
o cinema na história. 
O uso do filme como recurso didático no 

ensino de história. 
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RESUMO 

Este texto trata de um projeto que pesquisa o uso do fUme como documento 
histônco c como recurso didático no ensino de nào Dodemos 
entender ,l hlstóna da sOCIedade humana apartir elo século XX sem conhecer o 
cinema por ela proCluZlllo. Oprojeto tem por objeti\'Cl efetuar um inventário de 
filmes !lr:tsi!wos tendo como fundamento propostas teóricas c metodológicas 
disCLttidas por .\la1'c Ferro, Pierre Sorlin, Edgar :Vlorin, Robert Stam entre 
outros pesquisadores que utilizam ocinema como documento histórico. 

Palavras-chave: cinema e história, ensiuo de história, imagens brasileiras, 
fronteiras epopulações 

Éclaro que em revistas populares eprogramas de rádio, 
bcstsellers, modismos na linguagem c outros produtos sedimentares 

da vida cultural de um povo também fornecem valiosas. 
Mas ocinema excede a todas ,LS olLtras mídias. 

SIEGFRIED KRACAUER 

Toda vez que ouço falar na exibição de um filme em uma aula de 
história ocorre-me algumas inquietações sobre omodo como está sento utilizado 
pelo professor. Oque o professor deve considerar sobre o filme que apresenta 
aos alunos? Qual o significado desse filme enquanto testemunho histórico e o 
que acrescentará ao conteúdo de uma aula de história? 
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Autilização de imagens é recente no ensino e o filme cinematográfico 
aparece como matéria prima privilegiada em auías de diversas disciplinas. 

Neste texto s~r;ío discutidas questões abordando algumas constatações 
feitas ao longo do tempo e apresentadas algumas indicações, para que o uso do 
filme, especialmente o deficção, se constitua em um instrumento de reflexão 
sobre a sociedade e seus modos de ser e não se transforme simplesmente num 
complemento para preencher algumas horas do calendário escolar. 

As imagens enquanto documentos históricos - o cinema entre elas ­
,L'isumiram na recentemente reforma educacional status privilegiado como se 
pode constatar no texto dos Parâmetros Curnculares de Geografia e História: 

Os documentos são fundamentais como fontes de informações aserem interpretadas, 
analisadas e comparadas. Nesse sentido, eles não contam, simplesmente, como 
aconteceu avida no p'Lssado. Agrande maIoria nüo foi produzida com a 
ele registrar para ,l posteridade como era avida em uma determinada eos 
que foram produzidos COII1 esse objetivo geralmente tendem acontar urna versão 
da História comprometida por visões de mundo de indivíduos ou grupos sociais. 
Assim, os documentos são entendidos como obras humana, que registram, de 
macio fragmentado, pequenas parcelas das complexas relações coletivas. São 
interpretados, então, como exemplos de modo de viver, de visões de mundo, de 
possibilidades cOllstrutivas, específicas de contextos cépocas, estudados tanto na 
sua dimensão material (elementos recriados da natureza, formas, tamanbos, 
técnicas empregadas), como na sua dimensão abstrata esimbólica (linguagens, 
usos, sentidos, mensagens, discursos). 
S3.o cartas, livros, relatórios, diários, pinturas, esculturas, fotografias, filmes, 
músicas, mitos, lendas, falas, espaços, construções arquitetônicas oU!)(lisagísticas, 
instrumentos e ferramelltas de trabalho, utensílios, vestimentas. restos de 
alimentação, meios de locomoção, meios de comunicação. São, ainda, 
os sentidos culturais, estéticos, técnicos e históricos que os objetos expressam, 
organizados por meio de linguagens (escrita, oralidade, números, gráficos, 
cartografia, fotografia, arte). 2 

Pare/metros Curriculal'es NilClÓIIIILí': história egeogmjill. Secretaria de Educação Fundamental. Rio 
deJaneiro DP&A, 2000, p. 79-81 (grifos nosso) 
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t\ a ser considerada é o papel que o 
cinema. cicscle o seu nascimento, representa nas formas da produção 
c1lltural, já que o filme ésempre uma forma de expressão de uma certa cult~ra 
inscrita em um determinado contexto sócio-histórico. 

Para entender a do cinema com história éimportante 
ressaltar que esta alcançou o status de ciência e disciplina acadêmica no final do 
século XIX, ao mesmo tempo em que surgiam na indústria capitalista as inovações 
técnicas, como a fotografia, a gravura impressa, o cinema e o disco, 

O i ISO elo fillI COliJO documento histórico e como recurso didático no 
ensino ciie ilisi()I'ja i; (i.c grande importância, não podemos entender a 
hist(Íl'!;l da Soc!(;lÍade humana a partir do século XX Se1]1 conhecer o cinema 
por ela 

AtJ:lvés do filme podemos observar nos seus personagens a distribuição 
dos papéis sociais (: os esquemas culturais que identificam os seus lugares na 
sociedade. As llltas, reivilldicações e desafios no enredo e os diversos 
grupos envolvidos nessas ações. O modo como aparece representada a 
organização social, as hierarquias e as sociais. Como são percebidos e 
mostrados pelos cineastas: lugares, fatos, eventos, tipos sociais, relações entre 
campo e cidade, rico e pobre, centro e periferia, etc, 

O que um filme sol.icita do espectador em termos de identificações, 

.. simpatia, emoção com relação a determinado papel ou determinado grupo 
soci;l!, ou ainda determinada ação, rejeição com a reflexão, 
ação etc. 

Nessa a leitura de um filme em sala de aula deverá estar 
condiciollada a um conhecimento prévio e 3 bastante 
detalhada pelo professo!'. 

Énecessário que seja reconhecida uma circulação fluida de práticas que 
extrapolam as fronteiras sociais e o cinema é um dos muitos exernplos dos usos 
populares de idéias ecódigos. l{econhecer que essas fronteiras são essencialmente 
() lugar da alteridade, o lugar de encontro dos que por diferentes razões são 
diferentes entre si. 

Esse conflito imprime à fronteira uma dupla feição: lugar de descoberta .. e d(~ desencontro. Otema evoca práticas econômicas, sociais e simbólicas que 
são elaboradas a partir da multiplicidade de concepções acerca do outro, do 
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espaço eda natureza. Não apenas aconfrontação de experiências, mas também, 
memórias, histórias sobre os processos de lutas e os imaginários sociais são 
aqui compreendidos. Nesse sentido as imagens cinematográficas colocam 
constantemente um projeto de construção e de enfoque da sociedade. 

Partindo de tais constatações objetiva-se efetuar um inventário de filmes 
brasileiros tendo como fundamento as propostas teóricas e metodológicas 
discutidas por Marc Ferro, Pierre Sorlin, Edgar Morin, Robert Stam entre outros 
pesquisadores do cinema como documento histórico. 

Apesquisa que vem sendo desenvolvida com a participação de alunos 
bolsistas bem como este texto é produto de resultados parciais acumulados a 
partir da experiência adquirida com a realização de um sub-projeto do 
Laboratório de Ensino de História da UEL - OCinema. Vai à Escola -, que 
chegou a sua quarta edição em 2000. Oprojeto visava atender pedidos 
individuais de professores do ensino médio, na cidade de Londrina, para 
organização e exibição de filmes que eram apresentados por docentes do 
Laboratório obedecendo a um projeto previamente preparado para atender a 
disciplina de História dentro do conteúdo programático de cada classe de alunos. 

Em conseqüência, a crescente demanda do projeto, cujos pedidos 
aumentavam a cada ano, tornou inviável o atendimento individualizado por 
várias razões entre elas o número reduzido de docentes que atuavam no 
Laboratório. 

A partir das questões que se colocavam e dos problemas que se 
acumulavam o projeto tomou um novo rumo passando a preparar ações não 
mais voltadas para omicro, ou seja, o atendimento individualizado, mas para 
o macro, voltando seu foco para a organização de um banco de dados e a 
instrumentalização do professor para que ele próprio possa organizar seu ciclo 
de filmes de cinema com oassessoramento do Laboratório de Ensino de História. 
Esta etapa está atualmente em desenvolvimento e no momento seus esforços 
estão centrados na constituição do banco de dados inicialmente apenas de 
filmes brasileiros. 

Os filmes serão selecionados através da análise de seus conteúdos 
(enredos) em correspondência com os conteúdos programáticos da disciplina 
de História no ensino médio. Obanco será dividido em duas partes uma com 
filmes para a História do Brasil e outra para a História Geral. Para cada filme 
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será elaborada uma ficha contendo as instruções de como utilizá-lo em sala de 
de atividades a serem desenvolvidas pelus al11nos. 

Com a de foco do projeto procura-se formar lllultiplic<lljores e 
alr:wés deles difulldir o uso de novas técnicas no ensino de História através da 
utilizaç;1O do cinema. Desse modo busca-se contribuir para a melhoria do 
ensino l:apacitando oprofessor para utilizar ocinema como recurso pedagógico 
nas suas aulas de história, através do banco de dados e de cursos ou de >,LU'"cniO", 

mie serào 'ruturamente. 

Após a do banco de c1ac!os pretendemos den ira das 


pnssibilidades reali7,'I.· de uma terceira do projeto, que ser;;, 
de um acervo de filmes em videocassete ou em dvd e que serão disponibilizados 
para estágio cle alunos do curso de História da UEL bem como para os professores 
da rede para ser utilizado em sala de aula. 

Para os O[lietivos propostos na pe:iljuisa oprojeto sera divulgado 
através do Boletim do Laboratório de Ensino de História, assim como através 
ele correspondenci;1 aCei professores de História que fazem parte da mala direta 
do Laboratório e para o atendimento individual dos professores conta com 
lima sala !lO lnstítuto de em Ciências Humanas da UEL. Os 
cursos t: palestras serão organIzados seguindo duas diretrizes, uma explorando 
11m ciclo temático delerllJll1ado e outi'a para at(;nder propostas apreselltadas 
!lo,' grupo de interessados. 

Para alcançar os objetivos do e mantê-lo em sintonia com as 
necessidades dos que dele se utilizam a sua eficácia será avaliada através de 
pesquisas qualitativas entre os usuários procurando detectar sua repercussào 
na cOlmll1idacle e de que modo contribuindo para a formação desses 
;ilultip/icadores na rede (le ensino. 

Filme de Ficção Cientifíca: Um exemplo 

Avançando em minhas considerações gostaria de apresentar algumas 
constatações sohre o uso do filme em sala de aula que foram registradas em 
ellcontros e discusscJes sobre o tema. IniCIalmente apresentarei algumas 
indicações e em seg\1ida algumas 

OCinemase constitui em lima importante fonte para oestudo ela História. 
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a imaginação sobre futuro \eSse sentido 
filme de ficção científica está 
de futuro impregnadas da de uma 
Copoca e, por excelência, é () ele medos, 
(;speranças, desejos. 

Um exemplo de de que 

Como mostra \larc Ferre: ele deve ser tomado no sentido de ouc o seu estudo 
associado às lllversas lllstánclas que intervêm na sua reaíização se as~enta em 
valioso repertório de atos e ações do homem, de testemunhos das construções 
do imaginário. (J que dificilmente ~ alcançado fontes tradicionais escritas. 

Assim colocado o cinema pode, se constituir em uma importante fonte 
para oestudo da História. Isto no sentido de que oestudo do filme associado às 
diversas instâncias que intervêm na sua realização se assenta em valioso 
repertório de atos e ações do homem, de testemunhos das construções do 
imaginário, o que dilicdnlcnle é alcançado pelas fontes tradicionais escritas. 

O Ci ntllJa pode. jlortallto, fazer parte do elenco fontes da História, 
pelo que C01ll0 criação e como manifestaçiio do Seja 
por enVOlver UUl processo economlco como pela 
quantidade d(' iIlf(JrJllaç()eS que contém e que nem sempre correspol1dem 
exatamente aos objetivo.') de seus autores, ou pelo seu valor testemunho 
de uma sociedade e de uma época. 

Como um campo de possibilidades para resgatar ações de diferentes grupos 
humanos atuando nas várias dimensões do social pode 
se constituir em um instrumento privilegiado 
proporC\o!1,mc!o maior qualidade no ensino de HL~lórja 

Ofilme é, tan!bém, um campo de estudo para 
o historiador analisar o passado no que diz respeito 
(lO aparecimento de uma visiio da tal como 

provocou um grande impacto nos espectadores 

; 	() I'lanctados Macacos (The Planet ofthe Apes, 1968), Direção: Franklinj. Schaffner. Elenco: 
Charlton Hest:on, RoddyMcDowalL Kim JJunter, MaUlice Evans,JanlesWhitmore,JarnesDaly, 
Unda J(anison, RobertGlU1l1e1; Lou Wagrlcl; Woodrow P:ufn::y,JeffBurton, BuckKartalian, Wligbt 
King. George Taylor (Charlton Heston), um astronauta americano. viaja por séculos em cstmlo 
de bibernação. Ao acordar. ele e seus companheiros se veem em um phmetadominado por 
macacos, no qual os hum:mos são tratados como escravos e nem mesmo tem o dom dafala. 
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encontra-se 110 filme OPlaneta dos lviacacosl, emostram oencontro dos a5tronaut35 
de Lima nmc que caiu após sofrer uma pane, ao percorrer oterritório para reconhece: 
e buscar aiuda, após atravessar uma pequena elevaçã.o encontram a Estátua da 
Liheniade sClíll-enteri'ada na paisagem clesértlGl; tal pelo ~;eu caráter insólitu 
e inesperado, desconcerta os personagens ante a destruição de Nova York ocorrida 
enqmnto estavam ní: t:spaço. 

Impactos semelhantes carregados de uma visão cat3strófica sobre futuro 
que está preSl;nte em ílOSSO imaginúiü, especialmente com ênfase maior 
o crescimento, a difusüo e o debate empreendido pelos diversos grup<lS de 
defesa da 1l'I'lureZ;J. 

Alguns filmes têm como enredo temas que abordam o do 111undo 

COlllO ococ,·e I.~m O seu criou lIIna assustador: 
história dos efeitos causados pela explosão nuclear nos habitantes de uma 
pequena Estados Unidos. Feito p;;.ra exibição apenas na televis20. 
no entanto, a repercussüo que alcaIlçou levou seus realizadores a lançar nos 
cinemas. O sucesso que atingiu a fita se deu pela C01110 os autores 
"illlaginar;üll" o futuro e pelas quescijes que colocaram (o "acidente" que 
à guerra e suas conseqüências), atraindo a atenção mundial, 

Em períodos mais reC2111es outros filmes imaginam a da 

realizaçiics mais pretensiosas, como Independence Day5 que apresenta o fim do 
J1l1l11rlO anle o de alienígena t' ODia Depois enredo 

Odias"guinle ('l11C Day After, 1983). DIREÇÃO NicllOlasMeyer ELENCOJ",onRobards StL'VenGutlcnberg,john Cullum, 

O" Billi !]esdl j Gt\)ri~:u uIJolm\()11. j\arealiz:lç;iudofihlW fUl11tilizado tllr10 () que era GllElecidosol;re cs efeitos de Llfnaexplü:;30 
t mOllllel" da rarii'u;:io liberadapor ela, orealismo daprodução resultou em cenaschoc<mtes. Ointeres'€provoc'ldo pelo 

filme bOI' seus prodl lIores almlçá·lo nos cinern,rs, no entanto oimpacto que suas imagens provocav<lln acal1011 selIdo 
jl\,(1i!,idaaS1J:ll':\i:liçãoeI1llilLlitos lug,u'cs, Iloentallto, j:'t em 20 clt: liovembrodc 1()83cont<lLili/'avaUnll)Liblicodecc:l~ 
Illilhues de espL>c[;ulorfs IlOS EUA 

i InO"l"lldellceDay" (I r)9G) Direçi"Ul Eul:mdFlIlll1erich. Com \VIII Smitll, Sill Pullman,JcffGoldblum, ~ímyMcDOllilell,Judd 
llirscll, :\larg:lld Colin, R:lJldv Quaid, l(ulJen Loggh. I!;uvey Fierstcill. Harry COillllckJr Ofilme foi feitoS((gulldo moldes 
da 11IjJ(x:rita onda al11CriCllla dopoliticullcnle correto. Os heróis sãú um negru (\VII! Smith) que nrUllura umastripper 
(Vivica Fox) ,um alcoólatra regenerado (R:mdv Quaid), um [lldeu (reff Goldblum), eti" um bonziJ~l() esolícito presidente 
:U()VriCallO (1;111 FI rlhnrUl) 

(, () Iii" Depoisdr: ;\II1:llllú ('lhe [iav Al\er1clIllOiTOIY, 200'1) Dil<OÇoo: ROlr.V1C.lEmmelich Elenco: Dcr 11115 Qmtid,.fake Gyllenll:iIU, 
Enunv ROSSUIn, SelaW:ud, Arjay Smílh, Tamim Tomita,Auslin Nichols.A Terra sofre aiter:u;ões c1irnáticasdeproporções 
ÜlCill lcebíwis lli lC 1 Ilorlificll li (Irastk;ullUll(' a vidaeb !lll!n:midade (\Ilviando Iliilhiies desobl\'riventes ap~l\'()radospma ü 

,~l 11, (;0111 o 11Orl(~ Sl: resfri~Uld() cada vez rII ,lise paSS(illd() lJorumíl lUNa era glaci;Li, lnilhões(!J) sO!JreviVeIÜtC; rLlffi<1m pan 

osnl. Porém opale<x:limatologbtaJack fLrll (Dennis Qurud) segue ocaminiro inverso eparte para Nova York, agora uma 
cinaoedcvast:ldll ccOllgehdll, [:íque acredita que se'.' filhoSam Oake Gyllerul:1:111 :tindaestivim 
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procura mostrar/irnaginar as conseqüências do aquecimento global da Terra e 
urna mudança abmpta e Cal2L'itrófica no clima pelo efeito estuh 

Adestruição da Terra que esses filmes mostram éresultado dos possfveís efeitos 
que os í1Hlvimentos ecol6gicos têm levantado c queslionado sobre uma 0n"0o·,y"r. 

equivocada de progresso sem considerar suas conseqüências em relação a natureza, 
fato que cOílCribuiu para a construção de um imaginário onde no futuro o mundo 

destruição. R'SSe imaginário pode ser encontrado nos enredos 
repetenl em difen:ntes paisagens dos filml'5 realizados, especia!menle, 

a partir dos anos 80. Os personagens de Blade RUlmer-, Mad-Max"R, ou 
iVO/'(! York9 andam, trafegam sobrevivem em decadentes, semi 
lugares sujos, sombnos, nebulosos e ao mesmo tempo convivem com máquinas de 
tecnologia;; b2L'itante sofisticadas. 

o Ci ll~Jlla na Era do e o DVD 

Um outro aspecto cio cinema nestes últimos trinta anos, que eleve ser 
considerado nu seu estudo, éa popularização de inovações como ovideocassete 
e atualmellte odvd, possibilitando a1l1ultlplicação do seu universo de influência 

Blat!ê l\ullner(l9S2) Direç,10 Ridb SeotL Elenco:Harrison Ford, RUlger HaueI~ Sean Young, Edward 
I:unes Olmos, MEmmet W:lIsh, l!:uvlllannah. O filme mostra Los Angcies no ano de 20 19, uma cid:tdc 
tolalull'liie caótica, poluíd,l, cOl1llllilh,ies de pessoas amontoadas em ruas estreitas sob uma noilé eterna e 
com uma miseelllwa de etnias edialetos. Nesse ambiente, seis andróides (espécie de clones humanos) 
fugitivos de lUllll colônia vivem clandestinamente no meios dos humanos esflo procurados por homens 
treinados pam caçar, ilkntificar e "removi'-Ios" Ofilme é baseado no livro de l'hi!ip K. Dick chamado Do 
Androililllream Df FktDC Sheep'/e foi escolhido em pesquisa recentemente como o melhor filme de ficção 
r'klltíficl de lodos os temp".\ 
\I:td-:\I:t\ (1979). Direção: (;eorge :\lilb e George Ogihie. Elenco t.lel Gibson, Bruce Spence. Ac!'Ull 
Cockburtl, Tina Tumer, Frallk Thring. Angelo Rossitto, Paul Larssoll, Angry Anderson, Roberl Grubb, 
George Spartels, Edwin l!odgeman, Anc!rew Oh. Após a de,ctnllç,10 da civilização surge B:Il"ter!owo, unu 

CIdade llO deserto com regra, primitiva:; e mortais que tem uma governante (Tina 1'urner) 4ue deseja 
consolidar seu poder a qualquer preço. Até 1I11e lá chega Max (Mel Gibson), que é forçado a participar de 
uma luta e, ror ler se rccllsado a matar seu oponente, acaba sendo banido no d'êserto. Até que um grupo 
de jovens selvagens o salvam e passam a considerá-lo um messias que os levará até uma nova terra. 
Fuga de Nova York (Escape From Newvork, 1981) DireçãoJohn Carpenter. Elenco: KUlt.Russell, Lee Van 
cllêd' c Ernest Borgnine. Em J997 . (l ;nüo com opresidente dos Eslados Unídos cai na cídad'ê lÍe Nova York. 

transformada em um:l peJllc'llcitíria de segurança L':íxima Aúnica esperança é colocar em o 
lêXCOU r],:ltente de guerra e ;,Ilial crillll noso Snake plissken (Russell) - que, em troca de s.ua lil.enbie, 
correra contra o r'el6gio para tentar sahar a vida do presidente 
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ampliando o seu campo de destinação inicial que era a exibição apenas nas 
salas destinadas exclusivamente para esse fim. 

É a televisão que se mostra, hoje, o meio prioritário para difusão do 
cinema, basta verificar nas páginas dos grandes jornais onde se encontra a 
programação de cinema para constatar o espaço que os filmes ocupam na 
grade diitri a das rede:; ele TV abertr[ e nos canais exclusivos de Iv paga (Telecine, 
lISO, TNT. FOX, etc,), nestas exibindo, conforme anúncios na imprensa, até 
1500 filmes por mês, 

O cinema, por outro lado, com o advento do videocassete e do dvd 
alcançou () "status" do disco, do livro, cada qual pode ter em sua casa sua 
"videoteca" particular, Nos dias de hoje, o mercado de cinema está voltado 
para a venda dos aparelhos de dvd e de filmes que podem ser facilmente 
adquiridos a preços módicos em bancas de jornal. 

As inovações tecnológicas incorporadas nesses equipamentos (vídeo e 
dvd) possibilitam que o espectador manipule o filme alterando-o de diversas 
maneiras: voltando as imagens, repetindo seqüências, congelando quadros, 
mudando o tempo através da cilmara lenta e tudo que a imaginação de cada 
um puder criar, 

AlgulI1as Contataçôes e Sugestôes 

Finalizando gostaria de apontar algumas constatações que a memória 
preservou ao longo do tempo de pesquisa ediscussão sobre o uso do filme na sala de 
aula. Embora ocinema seja considerado um instrumento de relevante importância 
pedagógica, uma das principais questCJes reivindicada pelos professores do ensino 
médio e fundamental é a carência de uma bibliografia específica como apoio para 
que o professor possa utilizar o filme em sala de aula, 

Outra questão para os professores diz respeito aos próprios filmes, que em sua 
maioria são longos ~ em tomo de duas horas ~ eexcedem a duração de uma aula, 

Como proposta para esta questão podemos sugerir que a maneira para 
superar o problema do tempo e, ainda, alcançar resultados significativos, é 
organizar a exibição envolvendo a participação de outras disciplinas do curso 
(Geografia, Português, Educação Artística, Ciências, etc), Cada professor fará 
sua apresentação na perspectiva da sua área de atuação, Dessa forma, o filme 
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pode tornar-se, muito mais interessante, visto que oenvolvimento interdisciplinar 
estimulará o debate, tornando muito mais fica sua compreensão, 

1\ exibição do filme deverá ser precedida de uma apresentação pelo 
professor que deverá cOlltemplar não apenas como o conteúdo m,;:;, 
quais as motivações que presumivelmente levaram o autor a escolher o tema, 
Essa apresentação prévia não deverá, portanto, ficar limitada exclusivamente 
aos aspectos técnicos do filme, além da exposição da sinopse (resumo) da fita 
é importante indicar os momentos aos quais os alunos deverão observar para 
que o objetivo da aula seja plenamente atingido Oprofessor deverá estimular 
o aluno para refletir e fazer S11a crítica sobre () filme apresentado, tornando-se 
um elemento eficaz no aprendizado da história e para que possa se constituir 
em um instrumento de reflexão sobre a sociedade nos seus modos de ser, não 
se limitando simplesmente para substituir o livro didático e preencher, com a 
exibição, algumas horas do calendário escolar 

Algumas questões apresentam-se quanto a disponibilidade de acervos ele 
filmes em vídeo ou DVD que tenha uma duração compatível com a de uma 
aula, para que pudessem ser utilizados com maior constância, motivando a 
discussão e reflexão sobre os conteúdos da disciplina e, assim, tornar mais 
dinâmico o trabalho do professor. 

Uma última questão a ser colocada é em relação ao o uso elos filmes 
históricos, que merecem uma reflexão mais aprofundada sobre a sua utilização 
procurando não fazer como geralmente acontece, de um modo ou 
seja como se fossem construções do passado, Tais filmes são, também, 
construções como ahistória, eportanto incorporam uma motivação do presente, 
corno exemplo, podemos citar o filme Danton, o processo da revolução\(j 
através cio qual o autor usa uma passagem da história da Revolução Francesa 
para fazer uma crítica ao momento preseute do governo polonês, o general 
Wojciek Jaruselski, que proibira o sindicato independente Solidariedade, por 
considerá-lo um movimento popular de resistência ao regime, Portanto, diante 

lO 	 D~ntonIJ982, França/Polônia). Direção: Andrzej Wajda.Ec:.?"!CO: Gérard Depardiell, Wojciech Pszniak 
Duranté a fase popular da Fé\olllÇão Francesa, instala-se' períodr, "terror", quando a radIcalização 
l'<'\l,lucionáriados jacobin\lS encabeçada por Robespierre ÍlÜC1<\ Ulll violénto processo político com expurgos, 
manipulação de julgamentos e uma rotina de execuções pela guilhoUna,Danton, líder re\Olllcion:írio, 
cnUca os l'llmos do movimento, tornando-se mais uma vítIma do terror instalado por Robespierre, 
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da rígida censura estatal, o diretor i\ndrzej Wajda eslrategicamente utilizou um 
acontecimento do passado para criticar o presente. Quanto as Sllas intenções 
ndo deixa dúvicl,Ls pois basta verificar () ator que representa Rohespierre é um 
sósia quase perfeJto do general ]aruselski. 

Outros exemplos podem ser lembrados, como os filmes brasileiros 
Independência ou Morte ll de Carlos Coimbra e Cartota joaquina 12 de Carla 
Camurati. Oprimeiro filme, pode ser considerado quase como uma encomenda 
du i',eneral presidcIIlt; da época e referenda uma construção conservadora da 
nossa história, alllda. encontrada em muitos livros didáticos. Oseguncio filme 
m()stra alguns personagens da história destituídos de qualquer importiincia, 
banalizando-os e marcando-os apenas pelas características de suas 
personalidades um tanto exóticas. ll 
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I.he hist(!I'Y IIf lhe hllllJan starting from tllC XX c~ntury without 
the mOV1CS produced by il. The project has for objective to make an inventory of 
Braziliall film' uSlIlg as afounelatiol1 theoretical anel methoelological proposals 
eliscussl'1i hv \1arc Ferro, Pierre Sorlin, Edgar Morin, Robert Stam among other 
rl'scarclw]"s LlJat lIS,' lhe movies as historIcal documento 
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